
ELEITOS

A Comissão Eleitoral 
da Universidade do Es-
tado de Mato Grosso di-
vulgou nesta quarta-fei-
ra, 8, o resultado final da 
eleição para a reitoria da 
Unemat. Os eleitos foram 
a professora Vera Maquêa 
e o professor Alexandre 
Porto, com 53,95% dos 
votos válidos.

A cerimônia de posse 
da chapa eleita será no 
dia 16 de dezembro, após 
Publicação do Decreto de 
nomeação pelo Governo 
de Mato Grosso. O man-
dato da chapa eleita terá 
início em 1º de janeiro 
de 2023 e vai até 31 de 
dezembro de 2026.

O resultado final do 
processo eleitoral deve-
rá ser homologado pelo 
Conselho Universitário 
(Consuni), que será reali-
zado em data a ser divul-
gada posteriormente.

“Reafirmamos nosso 
compromisso de traba-
lhar com afinco, cada 
dia de nossa gestão, para 
fortalecer ainda mais a 
Unemat, essa grandio-
sa universidade. Nosso 
empenho será valorizar 
as pessoas, estreitar re-
lações transformadoras 
com a sociedade, demo-
cratizar o conhecimento, 
aprimorar a gestão parti-
cipativa e educar para a 
vida, compromissos que 
assumimos como estru-
turantes da nossa pro-
posta de ação gestora”, 
destacou a reitora eleita.

As eleições ocorreram 
em 1º de junho.

Nova reitoria 
da Unemat 
tomará 
posse em 
dezembro

Educação aguarda reunião 
com Executivo para deliberar 
sobre fim da greve

GREVE CONTINUA

“Extremamente indig-
nados pelo não cumpri-
mento da legislação e 
algumas ações que estão 
ocorrendo, definiu-se 
manter a greve até que 
o diálogo ocorra”, infor-
mou a presidente da Sub-
sede do Sindicato dos 
Trabalhadores no Ensino 
Público de Mato Grosso 
(Sintep-MT) de Tanga-
rá da Serra, professora 
Francisca Alda de Lima, 
logo após a Assembleia 
Geral da categoria.

Cerca de 200 profis-
sionais da educação de 
Tangará da Serra se reu-
niram na noite da última 
terça-feira, 7, oportuni-
dade em que decidiram 
manter o movimento 
grevista, inicialmente, 
até a tarde desta quinta-
-feira, 9. “Em assembleia 
na Escola Sílvio Paternez 
ficou decidido a perma-
nência da greve. (…) Os 
educadores analisaram 
os dados, percebesse que 
tem recurso para o cum-
primento da Lei do Piso e 
isso não vem ocorrendo. 
O que vem ocorrendo é 
um tratamento indiferen-
te. A categoria vem sendo 
tratada com indiferença, 
desvalorizada e desres-
peitada em documento 
público”, dispara.

A expectativa é 
que o encontro 
seja nesta 
quinta, às 17h

Extremamente 
indignados 
pelo não 
cumprimento 
da legislação

“Está faltando humildade de sentar e dialogar”, afirma Francisca
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Nesta semana o Execu-
tivo Municipal anunciou 
que vai conceder o rea-
juste retroativo ao mês 
de maio aos professores 
da Rede Municipal de 
Educação (salário inicial 
de R$ 3.845,00), pago na 
folha do mês de junho, 
em cumprimento do Piso 
Salarial Profissional Na-
cional (Lei 11.738). O re-
ajuste, segundo o prefei-
to Vander Masson, será 
viabilizado após Estudo 
de Impacto na Folha Sa-
larial apresentado pela 
Secretaria de Fazenda, 
que apontou a possibili-

dade de conceder o rea-
juste para os professores 
da Rede Municipal de 
Educação, sem compro-
meter o percentual esta-
belecido pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal.

Contudo, a categoria 
afirma que o pagamento 
deve ser retroativo a ja-
neiro. “Definiu-se man-
ter a greve até o diálogo 
ocorra”, reforça a presi-
dente.

A expectativa é que 
a reunião seja realizada 
nesta quinta-feira, dia 
9, na Prefeitura às 17h. 
“Está faltando humil-
dade de sentar e dialo-
gar com uma comissão 
composta por segmen-
tos competentes. Então 
a greve continua até que 
o prefeito receba essa 
comissão, que os secre-
tários estejam presentes, 
e observem os pontos da 
pauta da categoria, reco-
nheçam a legitimidade. 
Se alguém está em ile-

gitimidade é quem não 
cumpre a lei e os educa-
dores pararam por extre-
ma necessidade”.

NOTIFICAÇÃO – Em 
relação a decisão do Tri-
bunal de Justiça de Mato 
Grosso que deferiu a tu-
tela provisória de urgên-
cia vindicada pelo Muni-
cípio de Tangará da Serra 
na Ação Declaratória de 
Ilegalidade e Abusivida-
de de Greve contra o Sin-
dicato dos Trabalhadores 
no Ensino Público (Sin-
tep-MT), ordenando que 
os profissionais parem a 
greve e retornem às ativi-
dades, sob pena de mul-
ta diária, a presidente da 
Subsede informou que 
até a manhã desta quar-
ta-feira, 8, não havia sido 
notificada da decisão.

Na decisão, publicada 
na terça-feira, 7, o relator 
aplica multa de R$ 100 
mil em caso de descum-
primento da ordem judi-
cial.


